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Fundador da banda Golpe de Estado, uma das pioneiras do hard rock e heavy 
metal no Brasil, o baixista

Nelson Brito
morreu na sexta-feira, um dia após completar 64 anos. O músico paulistano 
vinha enfrentando um tumor no intestino, diagnosticado em junho deste ano. 
“Acreditamos que sua consciência seguirá viva, muito além do que nossas 
mentes sejam capazes de compreender. Nesse momento difícil focalizaremos 
nossas preces para que nosso amigo faça uma boa viagem de volta pra casa”, 
disse o grupo, em comunicado. A Golpe de Estado ganhou projeção nacional 
nos anos 1980, a partir de uma sonoridade pesada, de arranjos cuidadosos e 
com letras em português. A formação clássica tinha, além de Nelson Brito, os 
músicos Catalau (voz), Hélcio Aguirra (guitarra, falecido em 2014) e Paulo Zinner 
(bateria). Discos como Golpe de Estado (1986), Forçando a Barra (1988) e Nem 
Polícia Nem Bandido (1989) são referências para o rock pesado feito no Brasil. 
O conjunto, que tinha Brito como único integrante original, seguia na ativa, e 
seu trabalho mais recente, Caosmópolis, saiu em 2022.

ÎÎRetomada
O governador Eduardo Leite anuncia, 

hoje, um pacote de apoio financeiro aos mi-
croempreendedores e pequenos negócios 
impactados pelas enchentes de abril e maio 
deste ano. Focado na retomada econômica e 
na manutenção da renda, a iniciativa inclui 
a criação de novas linhas de crédito subsi-
diadas pelo Estado e oferecidas por bancos 
públicos, além de um programa inédito vol-
tado para Microempreendedores Indivi-
duais (MEIs).

ÎÎMercado de Trabalho
O número de ações de entregadores e 

motoristas que pedem o reconhecimento de 
vínculo empregatício com aplicativos como 
Uber e iFood aumentou em 1.400% desde 
2019, de acordo com levantamento feito pela 
plataforma de jurimetria Data Lawyer. O va-
lor vem aumentando de forma exponencial 
em meio a divergências entre a Justiça do 
Trabalho e o Supremo Tribunal Federal (STF) 
sobre a existência de vínculo nesses casos.

ÎÎExportações
As exportações brasileiras para a Argen-

tina, um dos principais parceiros comerciais 
do País, caíram 37,6% no primeiro semestre 
deste ano, na comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2023. Só no mês de junho, os embar-
ques para o país vizinho encolheram 50,6%, 
segundo o Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços.

ÎÎDívidas
Cerca de 72,5 milhões de pessoas estão 

com dívidas em atraso, segundo o levanta-
mento mais recente do Serasa, divulgado 
no mês passado. A mesma pesquisa mos-
tra que 20 milhões desconhecem a exis-
tência de débitos em seu nome, ou seja, 
não sabem que podem estar com o nome 
“sujo”. A pesquisa também aponta que 51 
milhões de pessoas nunca consultaram a 
situação do seu CPF.

ÎÎEco Invest Brasil
A expectativa do Tesouro Nacional 

com o primeiro leilão do Eco Invest Brasil 
- o Programa de Mobilização de Capital Pri-
vado Externo e Proteção Cambial - é de que 
a cada US$ 1 bilhão de dinheiro público alo-
cado sejam alavancados até US$ 10 bilhões 
em novos projetos de longo prazo que prio-
rizem a transição ecológica.

ÎÎAuxílio reconstrução
Foi prorrogado até o dia 26 de julho o 

prazo limite para que as famílias atingidas 
pela enchente solicitem o Auxílio Reconstru-
ção à prefeitura de Porto Alegre. Os cadas-
tramentos no Registro Unificado serão rea-
bertos na Capital a partir das 9h de hoje, na 
internet, ou presencialmente, das 9h às 17h.

Porto Alegre, segunda-feira, 15 de julho de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Apesar de uma boa quantidade de nuvens – em 
grande parte do Rio Grande do Sul – e nevoeiros, 
o sol aparece nesta segunda-feira no Estado. 
Quanto mais para a Zona Sul e Campanha, mais ele 
aparece. No decorrer do dia, uma chuva passageira 
está prevista para a faixa entre Serra, Litoral Norte e 
Grande Porto Alegre. Importante destacar também 
que, ao longo desta semana que se inicia, o sol vai 
aparecendo cada vez mais, fazendo com que as 
temperaturas subam gradativamente no período 
da tarde. 

O tempo instável segue predominando apesar da região ter aberturas de sol. No 
entanto, períodos de nuvens carregadas seguem trazendo condições de chuva 
isolada. Destacando que ao longo da semana vamos tendo cada vez mais aberturas 
de sol. Quanto mais quinta e sexta, mais ele vai aparecer. 
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Morreu neste sábado, aos 53 anos, a atriz

Shannen Doherty,
conhecida pela personagem Brenda Walsh do 
seriado Beverly Hills 90210, que no Brasil se 
chamava Barrados no Baile. Ela tratava um câncer 
de mama, diagnosticado há nove anos, em 
estágio avançado. A atriz havia revelado o 
diagnóstico em 2015, quando fez uma mastecto-
mia, quimioterapia e radioterapia. A doença 
entrou em remissão em 2017, mas voltou dois 
anos depois. Em junho do ano passado, a atriz 
contou que a doença havia se espalhado para o 
cérebro e, em novembro, disse que o câncer se 
espalhou para os ossos. Em abril, Shannen havia 
revelado que estava vendendo seus bens 
materiais após o avanço da doença. Além de seu 
icônico papel em Barrados no Baile, Shan-
nen também interpretou Prudence Halliwell em 
Charmed: Jovens Bruxas, de 1998.

Morreu na manhã de domingo o jornalista, escritor, compositor e político

Sérgio Cabral Santos, 
pai do ex-governador do Rio de Janeiro Sérgio Cabral, aos 87 anos. O 
político fez o anúncio em seu perfil do Instagram e afirmou que o pai 
morreu no hospital, depois de passar três meses internado em uma UTI. 
Nascido em 1937 na zona norte do Rio, no bairro de Cascadura, Cabral foi 
um dos fundadores do jornal O Pasquim, e escreveu biografias de artistas 
como Pixinguinha, Nara Leão, Ary Barroso e Tom Jobim. Na década de 
1960, cobriu os desfiles de escolas de samba, tornando-se depois jurado e 
comentarista das apresentações. Desses trabalhos resultou um dos seus 
livros mais importantes, As Escolas de Samba do Rio de Janeiro (1974).
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